
Prefeitura Municipal de
TAPIRATIBA

Memorial Descritivo
Proponente : Prefeitura Municipal de Tapiratiba
Empreendimento : Recape diversas ruas do município.
Cidade                   : Tapiratiba - SP

1 - CANTEIROS, INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E PLACA DE OBRA
Será implantado canteiro de obras dimensionado de acordo com o porte e necessidades da obra.

A placa será fornecida e instalada no início da obra, sendo de responsabilidade da empresa que irá executar 

o serviço, a conservação da mesma.

2 -   MÁQUINAS E FERRAMENTAS
Serão fornecidos todos os equipamentos e ferramentas adequadas de modo a garantir o bom desempenho 

da obra.

3 - LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA
A obra será mantida permanentemente limpa.

4 - DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA
A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene 

dos operários.

5 – IMPRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁTICA
A imprimação com emulsão asfáltica deverá ser executada de acordo com as instruções e exigências da 

Especificação Técnica ET-DE-P00/020 do DER.

Todo o carregamento de emulsão asfáltica que chegar à obra deve apresentar por parte do fabricante ou 

distribuidor o certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos pela especificação, 

correspondente à data de fabricação, ou ao dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de 

serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua 

procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de 

obra.

A definição do teor asfáltico é obtida experimentalmente, no canteiro da obra, variando a taxa de aplicação 

em função da superfície que irá receber a imprimação. O consumo de material para imprimação ligante varia 

entre 0,4 a 0,7 l/m² e o resíduo asfáltico para esse tipo de imprimação varia de 0,3 a 0,5 l/m². A água 

empregada na diluição deve ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, álcalis ou matéria orgânica e outras 

substancias nocivas.

Antes  da  aplicação  da  imprimação  asfáltica  deve-se  proceder  à  limpeza  da  superfície,  que  deve  ser 

executada com emprego de vassouras mecânicas rotativas ou manuais, jato de ar comprimido, sopradores 

de ar ou, se necessário, lavagem. Devem ser removidos todos os materiais soltos e nocivos encontrados 

sobre a superfície da camada. O material asfáltico não deve ser distribuído com temperatura ambiente abaixo 

de 10° C, em dias de chuva ou sob o risco de chuva.

A temperatura de aplicação do material asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante em função da 

relação temperatura-viscosidade; deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade 

para espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são de 20 a 100 segundos, 
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Saybolt-Furol. A distribuição do material asfáltico não pode ser iniciada enquanto a temperatura necessária à 

obtenção da viscosidade adequada à distribuição não for atingida e estabilizada. Para emulsões modificadas 

por  polímero  a  temperatura  não  deve  ultrapassar  60ºC.  Aplica-se,  em seguida,  o  material  asfáltico,  na 

temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade especificada no projeto e ajustada experimentalmente 

no campo e de maneira uniforme. O ligante deve ser aplicado de uma vez, em toda a largura da faixa a ser 

tratada. Durante a aplicação, devem ser evitados e corrigidos imediatamente o excedente ou falta de ligante. 

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que possível, fechada ao 

tráfego. Após  a  aplicação,  o  ligante  asfáltico  deve  permanecer  em  repouso  até  que  se  verifiquem  as 

condições ideais de cura ou ruptura, de acordo com a natureza e tipo do material asfáltico empregado. Cabe 

à contratada a  responsabilidade  de  manter  dispositivo  eficiente  de  controle  do  tráfego,  de  forma a não 

permitir a circulação de veículos sobre a área imprimada antes de completada a cura ou ruptura.

A imprimação ligante não deve ser submetida à ação direta das cargas e da abrasão do trânsito.

6 - PINTURA DE LIGAÇÃO
É a pintura asfáltica aplicada com o objetivo de promover a aderência de uma camada asfáltica com a 

subjacente, e, conferir um certo grau de impermeabilidade à camada. A pintura de ligação será aplicada nas 

seguintes condições: a) Sobre a superfície de uma camada asfáltica nova ou antiga, previamente à execução 

de um reforço, recapeamento, ou mesmo de um tratamento de rejuvenescimento. b) Sobre a superfície de 

uma camada coesiva não asfáltica e impermeável. c) Sobre pinturas asfálticas aplicadas anteriormente e que 

pela ação do tráfego e intempéries tenham perdido o seu poder ligante.

7 – CONCRETO ASFÁLTICO PARA CAMADA DE ROLAMENTO
O concreto asfáltico usinado a quente deverá ser executado de acordo com as instruções e exigências da 

Especificação Técnica ET-DE-P00/027 do DER.

7.1 – Cimento Asfáltico: Podem ser empregados cimentos asfálticos modificados ou não por polímero: - CAP 

30-45, CAP 50-70 e CAP 85-100, classificação por penetração, atendendo ao especificado no regulamento 

técnico ANP no 3/2005 de 11/07/2005 da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis – 

ANP; apresentada no anexo C, ou à especificação que estiver em vigor na época de sua utilização; - 

cimentos asfálticos modificados por polímero tipo SBS, que deve atender o especificado no anexo D, ou a 

especificação que estiver em vigor na época de sua utilização. Todo o carregamento de cimento asfáltico que 

chegar à obra deve apresentar por parte do fabricante ou distribuidor o certificado de resultados de análise 

dos ensaios de caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação, ou ao dia 

de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois eventos 

ultrapassar 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e quantidade do seu 

conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.

7.2 – Composição da Mistura: A faixa granulométrica a ser empregada deve ser selecionada em função da 

utilização prevista para o concreto asfáltico. Caso a mistura asfáltica seja utilizada como camada de 

rolamento, deve-se conferir especial atenção à seleção da granulometria de projeto, tendo em vista a 

obtenção de rugosidade que assegure adequadas condições de segurança ao tráfego. A composição da 

mistura deve satisfazer aos requisitos apresentados na Tabela 2.
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7.3 – Execução: Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O concreto asfáltico somente 

deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 10 ºC.

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos 

existentes devem ser  adequadamente  reparados,  previamente à aplicação da mistura.  A imprimação ou 

pintura de ligação deve ser executada, obrigatoriamente, com a barra espargidora, respeitando os valores 

recomendados para taxa de ligante. Somente para correções localizadas ou locais de difícil acesso pode ser 

utilizada a caneta. A imprimação deve formar uma película homogênea e promover condições adequadas de 

aderência quando da execução do concreto asfáltico. Quando a imprimação ou a pintura de ligação não 

tiverem condições  satisfatórias  de  aderência,  nova  pintura  de  ligação  deve  ser  aplicada  previamente  à 

distribuição  da  mistura.  No  caso  de  desdobramento  da  espessura  total  de  concreto  asfáltico  em  duas 

camadas, a pintura de ligação entre estas pode ser dispensada se a execução da segunda camada ocorrer 

logo após a execução da primeira. O tráfego de caminhões, para início do lançamento do concreto asfáltico, 

sobre a pintura de ligação só é permitido após o rompimento definitivo e cura do ligante aplicado.

O concreto asfáltico deve ser produzido em usinas apropriadas. A usina deve ser calibrada, de forma a 

assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura. Os agregados, principalmente os finos, 

devem ser homogeneizados com a pá carregadeira antes de serem colocados nos silos frios. As aberturas 

dos silos frios devem ser ajustadas de acordo com a granulometria da dosagem e dos agregados para evitar 

sobras nos silos quentes. A temperatura do cimento asfáltico não modificado por polímero empregado na 

mistura deve ser determinada para cada tipo de ligante em função da relação temperatura-viscosidade. A 

temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol entre 

de 75 SSF a 150 SSF,  determinada conforme NBR 14950(17),  recomenda-se  a viscosidade situada no 

intervalo de 75 SSF a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a 120 °C nem exceder 177 °C.  

A temperatura do cimento asfáltico modificado por polímero empregado na mistura deve ser determinada 

para cada tipo de ligante em função da relação temperatura-viscosidade Brookfield, definida pelo fabricante e 

determinada conforme NBR 15184(18). A temperatura do ligante não deve exceder a 177 °C. Os agregados 
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devem ser aquecidos a temperaturas de 10 °C a 15 °C acima da temperatura do cimento asfáltico, sem 

ultrapassar 177 °C. A carga dos caminhões deve ser feita de maneira a evitar segregação da mistura dentro 

da caçamba, 1º na frente, 2º na traseira e 3º no meio. O início da produção na usina só deve ocorrer quando 

todo o equipamento de pista estiver em condições de uso, para evitar a demora na descarga na acabadora 

que pode acarretar diminuição da temperatura da mistura, com prejuízo da compactação.

O  concreto  asfáltico  produzido  deve  ser  transportado  da  usina  ao  local  de  aplicação,  em  caminhões 

basculantes, atendendo ao especificado no item 4.5 da ET-DE-P00/019 para que a mistura seja colocada na 

pista à temperatura especificada. As caçambas dos veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis 

durante o transporte de forma a proteger  a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais,  da eventual 

contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de temperatura e queda de partículas duranteo 

transporte. As lonas devem estar bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura 

e a mistura. O tempo máximo de permanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperatura 

estabelecido para aplicação da massa na pista.

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o aquecimento conveniente da mesa alisadora da 

acabadora à temperatura compatível com a da massa a ser distribuída. Deve-se observar que o sistema de 

aquecimento se destina exclusivamente ao aquecimento da mesa alisadora e nunca de massa asfáltica que 

eventualmente tenha esfriado em demasia. Caso ocorram irregularidades na superfície da camada acabada, 

estas devem ser corrigidas de imediato pela adição manual da mistura, seu espalhamento deve ser efetuado 

por meio de ancinhos ou rodos metálicos. Esta alternativa deve ser, no entanto, minimizada, já que o excesso 

de reparo manual é nocivo à qualidade do serviço. A mistura deve apresentar textura uniforme, sem pontos 

de segregação.  Na partida  da  acabadora  devem ser  colocadas  de  2 a  3 réguas,  com a espessura  do 

empolamento previsto, onde a mesa deve ser apoiada. Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela 

acabadora, não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação. O tipo de acabadora 

deve ser definido em função da capacidade de produção da usina, de maneira que esta esteja continuamente 

em movimento, sem paralisações para esperar caminhões. Esta velocidade da acabadora deve estar sempre 

entre 2,5 e 10,0 m por minuto.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico. A fixação da temperatura de rolagem 

condiciona-se  à  natureza  da  massa e  às  características  do equipamento  utilizado.  Como regra  geral,  a 

temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura asfáltica pode suportar, temperatura esta fixada 

experimentalmente para cada caso, considerando-se o intervalo de trabalhabilidade da mistura e tomando-se 

a devida precaução quanto à espessura da camada, distância de transporte, condições do meio ambiente e 

equipamento de compactação.

O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve assegurar condições de acabamento 

adequadas, de modo que não sejam percebidas irregularidades nas emendas. No reinício dos trabalhos, 

deve-se realizar a compactação da emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano 

já compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

A camada de concreto asfáltico recém-acabada deve ser liberada ao tráfego somente quando a massa atingir 

a temperatura ambiente.
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8 – DRENAGEM

8.1 - Escavação mecanizada

Fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessária para a execução de valas 

com profundidade total até 3 m, englobando os serviços: escavação mecanizada; nivelamento, acertos e 

acabamentos manuais e a acomodação feita manualmente do material escavado ao longo da vala.

8.2 – Tubo de concreto, DN= 400 mm.

Fornecimento dos tubos de concreto simples classe PS-2, seção circular, com juntas rígidas argamassadas, 

para redes de águas pluviais e líquidos não-agressivos, diâmetro nominal de 400 mm; argamassa de cimento 

e areia, traço 1:3, para a junta; argamassa de cimento e areia, traço 1:1, com hidrófugo, para o capeamento 

externo  da  junta.  Remunera  também  a  mão  de-  obra  necessária  para  a  execução  dos  serviços: 

carregamento, assentamento, alinhamento e nivelamento dos tubos; aplicação de juta ou estopa alcatroada 

na ponta do tubo; encaixe da ponta do tubo, de forma centrada; execução e aplicação da argamassa na 

bolsa do tubo; capeamento externo da junta com argamassa impermeabilizante, formando respaldo de 45º 

em relação  à  superfície  do  tubo,  e  o  escoramento  do  tubo  com solo  proveniente  da  escavação.  Não 

remunera os serviços de escavação de valas,  nem de execução de berço para o assentamento.  Norma 

técnica: NBR 8890.

8.3  –  Caixa  para  boca  de  lobo  combinada  com grelha  retangular  em alvenaria  de  blocos  de  concreto, 
dimensões internas 1,30 x 1,00 x 1,20.

 Sistema de captação.

8.4 - Reaterro mecanizado

Reenchimento da vala com compactação, após a colocação de lastro e tubulação, com a terra proveniente da 

escavação
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9 - DECLARAÇÕES FINAIS
Durante  a  execução  devem  ser  observados  os  seguintes  procedimentos:  a)  deve  ser  implantada  a 

sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas pertinentes aos serviços; b) deve ser proibido 

o tráfego dos equipamentos  fora do corpo  da estrada para evitar  danos desnecessários à vegetação e 

interferências  na  drenagem natural;  c)  caso  haja  necessidade  de  estradas  de  serviço  fora  da  faixa  de 

domínio,  deve-se  proceder  o  cadastro  de  acordo  com a  legislação  vigente;  d)  as  áreas  destinadas  ao 

estacionamento e manutenção dos veículos devem ser devidamente sinalizadas, localizadas e operadas de 

forma que os resíduos de lubrificantes ou combustíveis não sejam carreados para os cursos d’água. As áreas 

devem  ser  recuperadas  ao  final  das  atividades;  e)  todos  os  resíduos  de  lubrificantes  ou  combustíveis 

utilizados pelos equipamentos, seja na manutenção ou operação dos equipamentos, devem ser recolhidos 

em recipientes adequados e dada a destinação apropriada; f) é proibido a deposição irregular de sobras de 

materiais  utilizado na  camada de concreto asfáltico  junto ao sistema de drenagem lateral,  evitando seu 

assoreamento, bem como o soterramento da vegetação; g) é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de 

proteção individual, pelos funcionários.

A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das Concessionárias locais. 

O  construtor  tem  ciência  das  exigências  em  Memorial  Descritivo,  comprometendo-se  a  cumprir  tais 

instruções.

O construtor responsabiliza-se pela execução e ônus financeiro de eventuais serviços extras, indispensáveis 

à perfeita funcionabilidade, mesmo que não constem no projeto, memorial e orçamento.

Em função da diversidade de marcas existentes no mercado, eventuais substituições serão possíveis, desde 

que apresentadas com antecedência à Prefeitura Municipal de Tapiratiba, devendo os produtos apresentar 

desempenho técnico equivalente àqueles anteriormente especificados, mediante comprovação através de 

ensaios desenvolvidos pelos fabricantes, de acordo com as Normas Brasileiras”.

A empreiteira deverá manter na obra, a disposição da fiscalização, um “Diário de Obras”.

A empreiteira deverá,  antes de iniciar a obra, apresentar as ART`s de execução da obra e dos projetos 

complementares.

A empreiteira deverá instalar as placas de obra a serem definidas pela Prefeitura Municipal de Tapiratiba. 

O orçamento e memorial descritivo dessa obra foram elaborados tomando como base as planilhas SICRO e 

SINAPI (referência dezembro de 2023). Para sanar dúvidas durante a execução da obra, deve-se atentar 

para as planilhas citadas acima ou consultar o setor de engenharia da Prefeitura Municipal de Tapiratiba.

Tapiratiba, 24 de janeiro de 2024.

______________________________________
            Pedro Sérgio Martini Júnior

         Engenheiro Civil
         CREA 5069750475 - SP
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